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Palncio lia camura municipal da cidade da Praia, na ilha de S. Thingo do Cabo-Verde 

O ARCIIIPELAGO DE CABO-VER.DE 

Havia-se já começado auspiciosamente, sob a ini­
ciativa vigorosa e intelligente do grande e imrnor­
tal infante D. Henrique, essa gloriosa serie de na­
vegações e descohri111entos que encheram o mundo 
do nome port11g11ez. 

Bartholorneu Perestrello dcscobríra a ilha do Porto 
Santo (141 8 ou 1419), João Gonçalves Zarco e Tris­
tão Vaz a da .\ladei ra ( l<i19-U20), Gil Eanes, na­
tural de Lagos, mais feliz que Perestrello e outros 
navegantes! dobrára o forlllidavel caboBojador(1429), 
Goncalo Ve ho Cabral avistára as ilhas de Santa Ma­
ria e s . .\li"uel, que fa7.Clll parte do formoso e Oo­
re~cenle arc~ipe!ago do Ar~r~s {}432-HH), ~uno 
Trrsião, Anlao Gonç;\h es, 011111. Fernandes, Grl Ea­
nes, Pedro de Cintra tinhalll principiado, com ,-aria 
fortuna, a e-: ploração da costa e rios da Guiné, e o 
sabio fundador da eschola de Sagres, anle\'endo um 
futuro de grandeza, de opulencia, de consideração 
política, s~cia l e economica, d~ (:Sloria, finalmente, µa­
ra a palna que tão estre111ec1C1amente amava, rece­
bi a assim as pri111icias dos seus esforços e cogitações 
de todos os 111omentos; 11e111 l>enuiltiu Deus 9ue a 
luz de um dos mai ores engenhos que Portugal jaruais 
ha produzido se apagasse para se111pre sem se rea­
lisar o descobrimento das tres ilhas de Cabo Yerde, 
Maio~ S. 1'hia{JO e Fogo (S. Filippe) , effectuado no 
1.0 de maio de 1660 por Anlonio de Nola, navegador 
genovez, que dcsgosloso das coisas da sua terra, 
viera, com seus sobrinhos Bartholomeu e Rafael de 

To>ro IV ISGI 

Nola, ofTerecer ao magnanimo principe o concurso 
da sua experiencia e acli vidade. 

Das demais ilhas que conslituem aquelle archipe­
lago não ha memoria do anno e111 c1ue fussem desco­
bertas; sendo co111tudo de presu1111r que, por afas­
ladas da então ordinaria derrota das naus do reino. 
só mais tarde se houvesse perfeito conhecimento da 
ilha de Santo Antão, da de S. Vicente, da de Santa 
Luzia, e por ventura da de S. Nicolati '· 

Isto é o CJ.Ue µarecc mais averiguado; é certo po­
rém que Lu1z de Cadamosto, outro geno,·ez ao ser­
viço do infante, põe o descobrimento das ilhas da 
Boa-Vista, S. 'lh1ago, S. Filippe e outra em 1UG. 
attribuindo-se uma parte importante n'es~e successo. 

Eis como elle o conta em sua curiosa relacão 2. 
«Sendo o tempo fa \'ora,el, não tratámos d·e tocar 

nas dilas ilhas (C~nar ias), mas continuámos a nan'­
gar para o sul na nossa derrota; e com a correnll' 
das aguas, que corriam com im peto para o sudoeste. 
escorremos 111uito: ultimamente chegámos ao cah< 
Branco, e tendo \' isla d'elle nos alargámos um pou­
co ao mar: na noite seguinte a ·saltou-nos um tempora l 
do sudoeste com \'Cnto furioso; pelo que para não 
tornar para traz, fize1110-nos na volta do 0.N.0. pa­
ra pa:rar: aguentámos assim duas noites coru tre~ 
dias, havendo ao terceiro vista de terra; e gri lando 
todos terra, terra, muito nos maravilhámos; porqu1· 

1 Lopes de Lima. Ensaios iobrr a csratistic<i <las po.isessões portlt­
gueza.< na. A(i•fta ocrirlentat e 01·in1111t1 etc. 1811. Tom. 1. 

• !l'avcgacoes rle Lttiz de C<Ulanio.~to, nas Noticias pnrn a hist.oriH 
e geographí.i dns naeõcs ull.rnmnrinas, publielltlas pela acadcmm 
real das sciencins de Lisl.Jon. Tom. 11. 
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não abiamos que n·aqnclla paragen hotncsse ler- de 1 :300 milhas quadradas: o clima é <'Ili geral sa­
ra algun1a, e mandando ubir ao 111aslro dois homens, dio, e e\ccptuarmo · a ilha de S. Thia~1>, aliús a 
descobriram duas grandes ilha::; o que sendo-no~ mais importante do arcbipelago, e a de .\laio, aonde 
noliciado, démos graças a Deus ~. Senhor que nos reinam drsde junho alé oulubro, que süo de ordina­
le''ª' ªa ver coisas norns .. . e julgando nós que ellas rio os mezcs de chu1a, fobrcs inlcrn1illcnlcs de mais 
podiam ser habitadas ... nos fizemos na \'Olla de uma ou menos gra1e caraclcr. 
tl"ellas; e cm pouco tempo nos achámos perto: ari- Eram co111plcla111ente <lespo1oadas as ilhas de Cabo 
sinhando-nos mais, por nos parecer grande, a cos- Ycrde, na uccasiào e111 que fora111 descobertas, :se­
teúmos um pouco á vista da terra, e tanto que che- gundo o tcstimunho u11a11imc de todos os ch ronis­
gú 111os a um togar que ju lgúmos estarúo segu ra, lan- tas. Em principio.s .do anno de 146'2, poré111, o infante 
{·ú111os ancora; e abonançando o t<'111po, dcitúmos a D. Fernando, a quem havianr sido doadas por pro­
lancha fóra, e a mandán1os a terra mui lo bem arma- 1 isào dei-rei D. Affonso, de dezembro Je 1 HiO, co­
da, para ~er se ba1·ia honwns ou 1 e~tigios de habi- 111cçou de entender na sua colonisarüo, prinripiau<lo 
taçüo. Os nossos partiran1, e buscando por toda a pelas ilha · de S. Thia"O e Fo"o, con~idcradas as 
parle, não acharam caminho, nem signal algum por mais imporlantl':', par~ onJe e~1 iou criados seus, 
onde se podesse inferir que era po1oada; e ha,endo mandando uo 111e:;mo tempo huscar a <>u iné alguns 
e ·La relação d·ellcs, na manhü st'guiutc, para me casacs de negros jalofos e balaulas, por quem se re­
acabar de aclarar de todo, mandei doze homens bem 1 parlira111 algumas ll'rras. 
pro1 idos de armas e béstas que dei iarn subir ú dila Por morte do infante O. Fernando rei crl('ram as 
ilha, por uma />arte onde clla era 111onluosa e alta, ilhas de Cahu Ycrdc á coroa. L' oaclas noq1111c11te por 
para ver se ac 1avat11 algunia coisa, ou descobriam el-rei D. Jofto 11 , Clll ao de maio de 118!), ao senhor 
outras ilhas. Partiram pois, mas não acharam nada D. Manuel , duque de Beja, pela accl·ssao·d'este ao 
111ais cjue terra deshahilada, e u111a grande q uauti- throno fon1111 e11corporadas nos proprios da 11açf10. 
dade te pombos que se dcixa\'au1 apanhar a n1:io, Dissemos que a colonisaçüo :;e h111itúra alé cl'rto 
1Hlo conhecendo amda o que fosse o homem; e <los ternpo ús ilhas de S. Thiago e do Fo~o. Em 111cado 
que mataram com baslõcs e maças trouxeram mui- do scculo \\ 1 jú porém este arehipeli1go attingira 
tos para a caraYella. Quando estes ho111cns csti1cra111 bastante i111ponancia e <lesen' oh i1111•nto; tanto que, 
na monlanha hou,·eram 'ista de trcs outras ilhas a in:;tancias dl'l-rci D. João 111, foi credo cm hi~pa­
grandl'S, uma das quaes não tinha111os percebido, do por hulla do su111mo ponlilicc Cle111ente '11, da­
por nos ficar a sotaYeuto, da parle do norle; e as lada de :J de no1cmbro de l i):li. 
outras <luas cstaram na mesma linha do lado oppos- O primeiro recenseamento regular da po1oação de 
to, da banda do sul, tambcrn na no~sa derrota; e qur ha noticia n•111ou1a ao anno de l 80i, e allribue­
todas tres ú 1·ista umas das outras. Tamhem lhes l11cs enlúo 1)8:~0 l hahitantes; o sr. Franzrni, 110 ai­
pareceu 1·cr da parte do poente (111as 111uito mettidas 111a11ak de 182U calculou-lhes apenas l>i>:liOO, i~no­
pclo 111ar dcnlro) a modo de outras illlas; mas nftO ran<lo-se a lrn~c de que se sen íra para aquclle co111-
~e enxergavam bem, pela sua rn11ila di::;tancia: e a puto; em 18:31 , dcµois da c~pantosa fo111l' qul', por 
eslas nüo cuidei de ir, lanlo por nüo perder tempo, espaço de trcs annos, aJlligiu e den\::-.1011 cslas ilhas, 
e cguir a minha l'iagcm, como por jul1:pr que cr,1m contt11a11i-se :)i:i:8:J:J, segundo u111 111appa que nos 
dcshabitadas e selragcns, como eram c~t outras duas; apresenta o sr. Lopes de Lima nos :,cus Ensaios es­
mas depois, pela fama d·cst.as <1ualro ilhas que cu tatisticos. Em 1811 proccdcu-::;e a um ap11n1111cnto 
tinha descoberto, oulros que chcgaiam aqui as fo- geral, e ,·crilicado esse apuramento c111 18íU, n'co­
ram reconhecer, e acharam serem dez entre grandrs 11hcceu-sc qu<' haYia cm Cabo \ <' rdl', C\du111do as 
e pequenas, todas deshabitadas: não ha1cndo n·ellas pos t'~siles da Scncgambia annc\as, 8:l:l;:j8 habitan­
~enão j)Ornbos e a,·es de estranhas sortes, e grande lcs, no numero <los quaes se conla\iHll :i:(i;j!) cscra-
pcscaria de peixes. >i \'Os de anrhos os ;,cxos. 

Muilos cscriplores antigos e modernos, entre os Escasscia111, ou, para melhor dizer, faltam intei-
quaes lignra o erudito e respeita1el D. fr. Francisco ramcntc eslatisticas <lcsenvol\'idas d<' epochas mais 
de S. Luiz, cardeal Saraiva, acreditaram no tcsti- recentes; púde porém calcu lar-se a actual pnpulnçúo 
111u11ho de Ca<lamosto. Mas a falta ahsolula de qual- <las ilhas de Cabo Verde cm 100 :000 al111as, appro­
<lucr documento _authentico rc~pccli1.o á~ ilhas de xi111ada1!1c11te, incluindo L~~e~tc nu111cro !>:181 _cscra­
Cabo Verde auleriorruenlc a 1 mo, o s1lenc10 de Azu- \'OS r('g1sta<los, sendo 2:ol / do SC\O 111a~cuhno, e 
rara, que concluindo a sua chronica cm 11:i3, e des- 2:6G1 do sexo feminiuo •. 
crc' cndo com a usual minucio~idadc lodos os dcsco- Esta população acha-se dislribuida pelas det ilhas 
hrimcntos realisados até 1418, 11c111 uma palaua diz do modo ·cguinlc, segundo apontamentos que temos 
acl'rca d·aquellas ilhas, o exame altcnto da propria presente: 
relacào de Cadamosto colll cncem de falsas as suas 
assci·ções, e deixam assentada a data do descobri­
mento e111 1460, poucos mczcs anles do fallccin1euto 
do i11rli10 D. Hen rique, que, como é sabido, pereceu 
c11i 'I :J de no,'cmhro d'cstc anno. 

O archipelago de Cabo \'crdc cstú lançado no 
oceano Atlautico, a 500 kilometros proximamente 
do Cabo \'ercle, que é o 111ais occidcntal da Africa 
\A rsenarimnpromontorium <lo ' antigos), eui J 3 grau· 
e 17 minulos de lalitude l\. e .H gráo · e 2/ minu­
tos de longitude O. t 

ILll \S POPLL \ÇAO 

S. Thiago ..................... . 
11'ogo .......................... . 
Brava .............. .. ......... . 
.M aio ............... .... ....... . 
Boa Yisla ........ ............. . 
S. ~icolau .................... . 
Santo ,\ nlào .................. . 
S. \ iccntc ..... .......... ..... . 
Sal ................ .... ........ . 
Santa Luzia .................. . 

~W:OOO 
12:000 

ü:OOO 
3:000 
i:OOO 

10:000 
'22:0110 

2:;j()() 
ij00 

1 :000 

100:000 

Compõe~ ·e de dez ilhas, <lh ididas cm lr<'s grupos, 
a saber: ao noroeste Santo Antão, S. Yicentc, Santa 
Luzia e S. Nicolau; ao nordeste ilha do Sal e lloa­
Vista; e ao sul ilhas de Maio, S. Thiarro, Fogo e 
Brava. Estas ultimas quatro S<iO chamaâas vulgar-
mente de sotavenlo, e as demais de barlavento. Quem avaliar a riqueza e productividade d'estas 

fütú ª'aliada a supcrficie das dei ilhas e111 cerca ilhas pelo seu aspccto exterior, fará de u111a e outra 
1 Uouillot,Dictionah·etmiverset<lc llMairNtde9eograpllie, 1856. • Hclntorio nprcscntado ás cortes crn 1859. 
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hcm mesquíoha ídéa. Com elTcíto as suas costas, eri­
eada · de rochedos, as suas ele' adissirna montanhas, 
despidas de arroredo, as suas praias arenosas, indí· 
carn ou fazem presuruír a exisleocia de um solo im­
proprio. par~ cul tura, abso~uta111entc estcr!I mesmo. 
E mio e assim. Ha no 111Ler1or de todas as ilha , me­
nos nas do Sal e lloa Yista, opti111os terrenos ferlili­
saelos por nu me rosas ribeiras, q uc prod uzc111 excel­
lente111cnlc quanlo . d'el les se qu círn tirar. São de 
feito mu itas as producções do archipelago, devcndo­
·c notar como mais preciosas o auil, des('obcrto em 
1i01 ; o sene cm 1i83 ; a purgucíra, que constituc 
u111 Hlstissímo ramo de cultura e commcrcio; o café, 
de soberba qualidade; o algodão: o tabaco; a canoa 
de assucar; a maodioca, o amendoim e o cacau. As 
salíoas naturacs e arlificiaes ela Boa \' ísta e do Sal 
al1111cnta1u tamhem muíta O<Hcgaçüo, calculando-se 
a C\portaçào annual cm cerca de vO:OOO moíos. 

,\ lé111 d"csl es productos, cm Cabo Verde dão-se 
IH' lll quasi todas as plantas da Europa e An1crica. 
Todos os nnin1aes donrcsl ícos conhecidos c111 Porlu­
;::a l alli se criam 111agnifi ca111cntr; e nos scns mares 
11a muitas baleias, tartarugas e 'ariadas cspccics de 
pl'ix<', srndo cxt raorclinaria a sua 11uantidadc no bai­
xo de Jotio Leilão. 

O mo' ínrt'nlo do conrmercio d'eslas ilhas oão é 
tão consídcnH el como aliás ele' era suppor-se; en­
Ln•Lanlo. representando cm 1811-1812 o ralor de 
l :iO :li 1 :l:->000 reis apenas, esse 1110\ imcnlo excede 
hoje a ;;oo:ooo~ooo réis, e tende a crescer succcssi­
' a111<'nl(•. 

Os grncros príncípaes que ac1ocllas ilhas exportam 
l'ÜO: purgucíra, sal, café, couros, assucar e aguar­
dente. O algodão apenas apparcce nos 111appas rc­
prcsc11tado por quantidades 1nsignil1ca nt cs; se, po­
n·· rn, como cumpre, se animar a sua cultura, em 

1
>011cos a1111os poderá figurar entre os seus mais ra­
iosos prodtu:Los. 

SJo os costumes dos insulares de Cabo Y erdc os 
me::-mos. com pouca dílTcrenra, dos hahítan1es da 
'i~inha \'Osta. temperados co111t udo pela suariclade 
da reli~ião christã, contínuo Lr.1lo e enlaces com 
os porlugnczcs; são hospitaleiros no 111ais alto grau, 
e se 11ão se diHinguem pela aeti' ídadc e industría, 
ê certo que se não negam ao trabalho e que não são 
destí tuiclos ele habilidade. 

1i10 é ta111 bcm grande a cultura intcllectual d'esle 
pOH>; entretanto não pódc dizer-se q uc esteja scpnl­
tado nas trcrns ela ignorancia 1' pl'i,aclo ele todos os 
nH•ios de ín~Lrucçào . Jla alli uma cscholn, chamada 
pri nci pai, tom doís profcssorrs; á1 professores de 
111sll'ut-rào elementar, e 3 de seicnrias ccclcsiasticas, 
e nào eonsla que lhes faltem discípulo, . Alérn d"i lo 
1 O alu111nos sao maotidos pela 1>ro,·incia no semina­
rio de Santarcm. e muitos de seus filhos tem \'io­
do huscar no rcíno a instruq·flo que alli nào pode­
riam ohtcr. 

Jkgularmrntc povoadas de uma raça doci l, e 
n' u111 certo estado de civílísaçào, cm gramle parte 
sadias, collocadas na maís exccllcntr posiç<io geogra­
phira , e produzindo tão rn liosas cspeciarías, as ilhas 
de Cabo \'Nele dcreriam ter chegado a um alto grau 
ele prosperidade, se por 'czes as não açoí Lassem ter­
ri \l'~is calamícladcs, pro,cnientcs, cm grande parte, 
da falta de clnl\·as nas epochas proprías. 

Conta 111-sc dr~dc 11 í7 quatro fomes geracs; a pri­
mci ra durou dois aonos; a segunda. c111 1 ii3, lrcs, 
r occa:;ionou horri ,·cis cslragos; foi a terceira cm 
18:11, a qual durou egual111entc trcs annos, tendo 
produzido a morte de mais de 12:000 habitantes; a 
quarta foi cm 181G, mas d"csla vez menos desgraças 
occ·orrcrani cm conscq uencia das provídcncias que 
st• hn' ia 111 tomado. 

fün Js;;o, pelo con trario, cx lraordinarias chuYas 

e um borri,cl Yendarnl causaram enormes perdas 
nas ilhas de Santo .\ntào, S. Yiccnlc, . .\ico­
lau e Boa Yista, arruinando quasi todas as habila­
ções, e destruindo as ceara., com a morte de nruíto 
gado. 

lnfclízmcnlc estes graves transtornos e calan1ída­
dcs, dependentes de. condições metcoricas e clima­
tenC'as anormaes, repetem-se com certa freq ucncia. 
Nos ult illlO$ annos, porém, calamidades dr. outro gc­
ncro aflligi rarn os bons insulares, atra~ando e arris­
cando gra,cmcolc o dcseuvoll'imcnto da ríqucza do 
arcbipcll'!,go. 

A cholera-morbus inradin cm 18;;3 a ilha de . 
Vicente, deixando-a quasi despovoada. fü11 18:>1. 
18;);), 18;)li e 18:>i deu-se grau.te cscas ·cz de ubsi:.­
tencia, aggra' ada com a inra~ào de trrs cpídcnrías: 
cholcra-nwrbus, bexigas e escorbu to ; dr' c11clo nola r­
sc, que foram ainda as ilhas co11sídcradas mais sa lu­
brcs, como S. Vi cente, Santo Antão e S. 'i,·olau, as 
fl agclladas n·cstcs annos com l'lssás riolcrH:ia. Por 
esla occasi1lo o governo <la mel ropolc, C'omo era <lo 
seu rígoroso dt' \Cr, acudiu c111 auxílio dos pobre~ 
ilhcos; pronto' eram-se subscripções por toda a par­
te, ·sollicitou-sc do corpo lcgislatiro a 11ccessaría au­
ctorisaçào para um auxilio de 50:000~000 réis; e de 
feito nào ·(> se ern iou csla quautia, scnüo muit!I 
uiai~, rnoo lando os soccorros rcnrctlido · par:1 Cabo 
Yerde, por conta do go,·eroo, a réis ilL6tl3~10á '· 

Comludo, apesar de !fio gra\e transtornos, e da 
pouca sollícítudc que a ad111inistração colonial ha 
merecido qua~i sc111prc, é inneg:l\ el que as ilhas clt• 
Cabo Ycrdc tem progredido, o que pro'a qur ha 
allí solidos cle111rntos de prospcrídadc ; além d'isto. 
estú de1 11011stn1do que é possircl remediar, ao mcno~ 
cm parle, as trístes C\'entualidadcs q uc apo11 t{11nos: 
o mclhoran1cnto das condições hn_i:íc11icas das habi­
tações, e o dcsccca111cnto de al:.nrns pantanos, ou 
afastarão de todo, ou derem nllcnuar o cffcito da~ 
causas morbifiras que alli actuanr com certa ener­
gia; por outro lado a arborisaçào do· L"rrcno~, hoj< 
cscah ado , a canalisação e limpeza das ribeíras, a 
aher"l u ra de cst radas, e o desell\ ol rí nienlo do co111-
mercio e da agrícultura trarão áqucllas ilhas, r tal­
\ CZ cm um futuro nào mui remoto, mcíos ahnndau­
tes, ci vilisaçüo, riqueza. 
- Daremos agora uma idéa cio mcchani&mo aclmi­
nistratí' o e do regímen cco110111ico da antiga capita­
nia scucral, e prc.scnlcmente governo gcrul da (>1'('­
Yinc1a de Cabo \'erde. 

O primeiro go, crnador que alli hou\C foí Duartl 
Lobo da Gama, nomeado cm 1592: até esse le111p1 
aquellas ilhas eram go,·ernadas simples111entc por 
capitães donatarios de mcrce em \idas . 

.Nem sempre, entre os setenta e tres Sº' crnadore~ 
e capi tàcs ~cncrae q uc t cm tído, desctc o q nc aci­
ma nomrú111os, rsla posses ão ultraniar1na, e as pr -
mciras auc-torídades, judicial e ecclcsiasticél, ha .' ci­
nado o melhor accordo; hem pelo contrario, ainda 
mal, muitas ''rzcs se deram gral'CS desinlclligcncias. 
q uc romperam cm aberta hosti li dade, con1111ct tcnd<-­
sc por essa occasiào muitos excessos e dcpredaçõc~ 
de toda a especíc, que poderíamos aliús indicar, M' 

a sua hislorh1 , alheía ao nosso proposito, nos nào k ­
rnssc tflo lon"c. 

Actualruentr, a adminislração pro' in~íal reguln-'-< 
pelo dctrl'lo de i de dezembro de 18:J6. d~SCll\ oh · -
do e explicado por outro de ~8 de scle111bro de 183& 
Em conformidade cresses diplomas preside a toda a 
ael111ínistraçf10 política e cin l um go' crnador gera!. 
com as honras dos a11 tigos capílàes gencracs, acct..­
m ula ndo as a ttri hn ições ad111í nistratr rns dos ~ovei -
nadores civis dos districtos do reino, e as 111í11tarr~ 
dos gcncracs co111111andantes de divi sões. Junto d'cst; 

t f\clatorio nprl•SQnt:ulo ás cortes c111 1859. 
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aucloridade funcciona um conselho de governo, que 
a lei manda 011,·ir nos negocios ruais gra,·es, e uma 
junla geral de di lricro: em ludo o mais rege oco­
digo respeclivo, com as mod ificações contidas em 
di,·ersas pro\'i ·ões especiaes. 

A primeira or"anisação regular do sen iço de fa­
zenda cm Cabo ~erde da la de 1769; anleriormenle 
os rendimenlos publicos eram, na sua maioria, ar­
remalados; as conse,1 ucncias de lal sy~tema foram 
as que, de ordinario, d'elle se deri,·ani : o erario foi 
quasi sempre fraudado em seus legilimos inLeresses, 
e os conlribuinles intolenl\cl111ente vexados. 

Exisle por forluna um documcnlo precioso que o 
prova exuberanle111ente; esse documenlo, ctue tem 
por titulo Livro em que se contbu toda a fazenda 
e real pcllrimonio dos reinos de Portugal, lndia e 
ilhas adjrtcentes, etc., escriplo por Luiz de Figuei­
redo Falcão 1, revela qual era o estado da fazenda 
publica de Cabo Verde nos primeiros anuos do se­
culo xv11 . 

Da declaração iuserta n'esle, cm verdade impor­
tantíssimo, livro, ''ê-se gue o rendimculo da il/1a de 
Cabo Veroc se arrcmalara cm janeiro de 1602, por 
nove annos, a Jacome Fixcr e Custodio Vidal , por 
27:000$000 réis cada anno, dando os arrematantes 
fiança em juros e fazendas. 

Na mesma epocha dispendiam-se em ordenados da 
clerezia e offic1aes da fazenda e justiça e ordinarias 
G:063S716 réis; a saber: 

Ao bispo e clerezia, incluindo o ralor 
de 48 arrobas e 20 alqueires de farinha 
que se davam para dcspeza das egrejas 4:015$516 

Ao governador e oílic1aes da fazenda, 
incluindo 200$000 réis ao dilo governa-
dor, comoJwº' edor da fazenda dei-rei.. 1 :2?6$000 

Ao ou,·i or e mais oíliciaes da justiça :n8S600 
Aos officiaes da guerra . . . . . .. . . . . . . . . . 6.43$600 
De,eriam pois sobrar da receita .. .... 20:936$284 

_Mas o modo r,or ~ ue este !·endi n1e~lo e sua ap-
phcação foram fl scalisados, pode ª''aliar-se pela se­
guinte nota de }?alcão, que copiàrnos lextualmente, 
:;em mai s co111t111'11tario: 

«Mandou-se fazer conta com elle (arrematante). 
Constou por clla que dcuia do primeiro contrato e 
da pimenta que comprou G8:4U7$924. Em 31 de de­
zembro de (iOli se compoz com S. ~fagestade para 
lhe pagar Go:OOO cruzados que disse que deuia em 
21 (i(i q. s 2. 21. de cobre de Ungria a 12$000 réis o 
quintal. E que do dito auno de G07 em diante pa-
9-aria, no dito cobre, ao dito preço os 20 contos. 
v uc dana por fiador a Luiz Roiz de Paiua. i\ão 
comprio cousa algiía do assenlo de composição. S. 
Mag.0 por carla de 6 de 111avo de 606, mandou que 
se puzesse a dita renda em cjuebra. E se arrecadasse 
do dito Fixer o que deuia. Arrendouse em 16 con­
tos. Quebrou 11 contos. Este arrendamento de 16 
con tos e fez a João Sueiro que corre com clle. 1> 

Ao q uasi a handono a que foram votadas as nossas 
possessões africanas, depois de se acti,·ar a coloui­
sacào do Bra!>il, é de presumir que similhaute esta­
do· tivesse mui pouco sensi,·el melhora até o tempo 
cm que a legislação de 1769 organisou regularmente 
a administração da fazenda; d'cntão para cá as cou­
sas comeraram a caminhar com certa regularidade, 
e apesar das calamidades, pro,·enientes das causas 
que aponlámos, e das disseuções civis que por tan­
tas vezes tem alTi igido o archipelago de Cabo Verde, 
é certo que se nota mui grande augrnenlo na receita 
publica, e que ei;se augmento, na ausencia do ren­
dimento · da urzella, que avullava cerca de réis 
100:000$000, e cessou quasi inleiramente por effeilo 

• Foi impresso por ordem do governo cm 1859. 

do decreto de 16 de janeiro de 1837, rerela incon­
t~ ta,·eis progressos e incrcmeuto considera,·el de 1i­
queza. 

Com effeilo, os rcndimenlos da pro\'incia (não cou­
lando o produclo da urzella, que aliás lhe não apl'o­
Yeitara), que em 1 8~7 fora111 orçados em 33:000$000 
réis, apparecem calculados no orçamento para 1800-
1851 em i 8:14!i S~iO, e no de 18oi-18ã8 na som ma de 
98:9i1$000 réis, e no de 1860-1861 em 103:152$162 
réis. 

l\ 'este ullimo documenlo a despeza foi orçada 
em 126:931$815 réis, distribuídos pelo modo se­
guinte: 

Adminislração ~era l ... ..... .. .. ... ..... . 
» tle fazenda ........... .. . . 
» ecclcsiastica ............ . 
» d~ justiça ... .. ..... ..... . 
» 1111litar .. .. ....... .. : .... . 
>i de marinha ............. . 

Encargos geracs ........................ . 
Di ''crsas dcspezas ... ... ................. . 

3!1:000$000 
11i:4iaSOOO 
8:9308000 
3:314$000 

46:(;17$115 
:1:9(i7$000 
3:51!)$600 
4:116$200 

126:931$8115 

Se compararmos esla com a verha da receita achar­
se-ha um defici t arnltado; comtudo é certo que, gra­
ças ao aug111ento innegarcl do commercio, á faci li­
dade e rapidez das co111municações, á adn.inislraçào 
honrada, acti"a e zelosa dos ultimos annos. de,·endo 
especialisar-se como mui dignos de encomios} os go­
,·erno dos conselhri ros A ntonio Maria Barreiros Ar­
robas e Joaqui111 Cabral Calheiros de Menezes, não 
só o rendimento faz já face a toda a despeza, mas 
foi possi,·el ainda emprehe1ulcr obras importanli:'s1-
111as, em que só no anno de 1860 se d1:;pendcra111 
nada n1enos de 50:0il Süi2 réis. 

A lcgislaçüo por que se regula a administração fi­
nanceira é o decreto de 1G de janeiro de 183i , que 
restaurou a anliga j uula, com a respccti va contado­
ria, creada pela carta regia de 1 O de ahril de 1769. 
Por decreto de 17 de setembro de 181i1 estabelece­
ram-se alfande~as de despacho geral cm todas as 
ilhas, e deu-se-lhes uma pauta especial, ce m o que 
muito ganharam os rcspecti\'OS habirante~ . 

(Con tinua} 

LE~DAS, TllAO l~:OES E CO~TOS J1ESPA~IlOES 1 

Com este titulo vae publicar o nosso anliO"o col­
laborador, P. de Brito Araoha, uma selecção de len­
das e trad:ções de llcspauha, escriptas por auctores 
contemporaneos 

Di ride-as em dois ,·olumes; no primeiro vem as 
lendlls e bllll11dl1S; no segundo os contos e trndições. 
As lendas vasconças, ou biscai nhas, são de D. Jose 
Maria de Goizueta, que prima n'cste genero de nar­
rati' as, e é lào popular no reino risinho, que ba já 
quatro edições d l'slas suas h•ndas. Os contos e tradi­
ções pertencem principalmente a D. Pedro de Alar­
con, se,ero chronisla da ultima guerra de Marrocos; 
e a D. Anlonio de la Trueba, imaginoso poela, e ro­
mancista notavel. 

Toda a pcninsula é riquíssi ma de tradirões popu­
lares, de lendas guerreiras, piedosas e moraes. En­
tre nós tem sido mui pouco la' rada esta mina litle­
raria . Encelou-a o sr. A. llerculaao, rnas raros o 
hão seO"uido. 

Em 1lespanha não tant..o. J~ principalmente ba an-
' Dois volumes do 400 pngi11ns cnrht um. Puhlicm·-w·ha uma ca­

dcrncw cio 32 pag. por scmnna; prr<~• 50 rs. Assigna se n11 imprensa 
da univOr$idado do Goirnhrn: nu livraria du Cniz Coutinho, Porto; 
em Lisboa nu Lypographia uo Futura, rua du C1·uz de Pau. 

' 
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nos a e ta parte, muitos dos seus vigorosos talentos se 
tem applicado a desentranhar e divulgar esta copio­
sa herança de seus antepassados. Os dois auctores 
escolhidos pelo sr. Brito Aranha, são dos mais no­
tavcis n'este ran)o de litteratura, mas entre nós quasi 
desconhecidos. E inexplicavel o porque são tiío ra­
ros os lirros hcspanhoes nos lineiros de Lisboa. O 
~crcm mais caros q uc os francezcs, e q uc os nossos, não 
deria ser razão para que se não provessem d'clles. 
fütabelcça-se o 111crcaclo, <1 ue estamos certos lhes 
não faltará venda. 

O facto é que a littcratui·a do reino visinho não 
se conhece em Portugal, e vice-versa. E todavia a 
lingua não pôde ser 111ais chegada á nossa, e as tradi­
{'ÕCS populares são quasi corumuns a ambos os reinos. 

Para a aclimar entre· nós, tem o sr. Brito Aranha 
traduzido e publicado já em diYersos jornaes muitos 
ro111ances, lenda!' e contos hespauhocs. O A rcl1ivo 
Pittoresco, preferindo-os ás norellas francczas, e com 
o mesmo intuito de os vulgarisar e111 Portugal e no 
Brasil, tem-no encarregado da versão e imitação de 
aJcruns que os nossos leitores já conhecem. 

'N•este exercício de muitos annos, tem adquirido o 
sr. Brito Aranha a facilidade de trasladar fielmente 

os originaes mais intricados na linguagem das pro­
vincias 'ascongadas, e mais elevados no estilo das 
bailadas. Os proprios auctores o tem reconhecido e 
publicado por cartas que estão impressas. 

A locução em que estas versões e imitações estão 
feitas, podêmos abonar quç é portugueza, corrccta, 
e por vezes aprimorada. E esta uma vantagem de 
traduzir do idioma hcspanhol, não menos copioso e 
loução que o nosso, dado que o original seja de au­
ctor nãp contaminado da lepra dos gallicismos, a 
que os cscriptorcs do reino v1sinbo fogem mais que 
os nossos. 

Outro 111erito tem o sr. Brito Aranha, e é que, 
apesar de mancebo, escolhe sempre originacs onde 
predomine a sã moral, e se dêem lições e exemplos 
de provei to para os bons costumes. 

Sirva de prorn, além de outras já exhibidas n'cste 
mesmo jornal, a lenda que abaixo publicâmos como 
amostra das que hão de entrar na selecção que elle 
vac imprimir. A pedida scducção historiada d'csta len­
da, é castigada com um supplicio inaudito, e tal que 
fará estremecer os que forem tentados a perpetrar 
esse crime, infame. e covarde, a que está su1cita a 
credulidade da mulher. 

Alfunckga da ilha de S. Viccnt.o de Cabo-Verde 

o CAÇADOR NEGno 

LEI\ DA VASCO~Ç.\ 

-Acavallo, acnvallo, meus amigos! Toca a trom­
pa, meu bom monl eiro ; Zafiro re!iucha ; Zafiro escar­
,-a a terra com as ferradas patas. Alerta , preguiçosos 1 
Sul.Jarnos o lru; cm suas serras e rnatlos encontra­
remos a corça que hootcm zombou de nossos esfor­
ços i a. corça ~e pclle vermelha e ligci ris im~s pé~. 

J~ dizendo isto, o barão de Garro, o gentil Lmz 
de Lehet, monta'ª o negro potro na cido nas mar­
gens do Vidassôa •, cujos primeiros rclinchos des­
pertaram os cchos de Altobiscar. 

1 Ou /)i<lassoa, rio 'J IH' nasce cm Navnrra (ll<'SJ>:inha), e corre en­
t re o Fran~~1 (Ba1xos-I yrcnt.'0$1 e n l:lespnnha (üuipusco:1), Tem um 
curso de 65 k1 lom., e vao lnnÇll r-se no golvho de Gascunha. 

O patco quadrado do nobre cdificio fi cou apinha­
do de cavalleiros, pagcns, escudeiros, peões, olhei­
ros e cães de todas as racas. 

Ó disco do sol assomoLi no cume da montanha, 
e a brilhante cavalgada saiu para o ca111po ao som 
de marcial estrcpito, nu1.ou o Nire 2, e cntranhou­
sc cm soli ta rios barrancos e estreitos valles. 

Quando a pluma de ga•:ca que adornava o ?l~apco 
do barão se perdeu de vista no carvalhal v1s1nho. 
ouviu-se um debil suspiro no seu abandonado solar. 

A fria cscarcha dobra com o seu peso a dchi l flor. 
\lê- e murcha, dcscórada, perdida a elaslicidadc 

da haste; ainda porém lhe resta um sopro de 'ida, 
e roh e anciosa a coro li a para o Oriente cm deman­
da do sol. 

A poinba viu va, tristemente poisada no ramo que 
lhe sustém o ninho, anima-se, alegra-se, ouvindo o 
arrulho do pombo que fende os ares com pesado vôo. 

t l\io nos Baixos-Pyreneos. Cul'liO de 65 ki lom. 
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Ai 1 o pombo passa ... proscgue no seu caminho... rando sem compaixflo a esporas no ,·entre do ca-
rne cm husca do seu par ... dcsapparere... rnllo, e afrouxando as rcdea ·. 

A vill\a, cuganada em sua esperança, olha então A noite anrn~·ª'ª tclrica, escura, cheia de mysle-
mclancolicamcntc para o ninho solitario ... e chora rios. 
a sua 'imez e desamparo. O ginete rnaq\ sem direcção, e na desesperada 

Como a flor que deseja um raio de sol que a ,·i- carreira salva'ª Lo1rcnt t's, atra,essa,·a pautanos, 
,ifi4uc; corno a solilaria pomba que chama inces- cruza'ª bosque~. 
santcmcntc o companheiro; assim Jlerlha de Labril E entre tro,üo e tro\é'ío, Ol1' ia-se o estridente 
cm \ÜO deseja um olhar de Luiz, em balde o chama <>rito de Luiz: 
para seu lado. 

0 
- C pa 1 Zaliro ! IJpa 1 Promcllo-tc duplicada ração 

Porém o senhor de Lchct ne111 escuta as ,·ozcs da de aveia rrcsca, e püo ensopado c111 'inho. 
jo,·cu esposa, nem repara nos seus olhos lacrimo- E o ca,alleiro Lodo indinado no recunado collo 
sos. do ginete, pcrdêra o chapco, partira e111 mil partes 

Porqur o som das trompas de caça, o cstrepilo os estribos, e ,·ia-se coh1•1'lo de lodo. 
das orgias lh·o irnpeckm. Zafiro rinchou ele impro' i~o. 

Porque os olhos de Luiz tem 111uito rp1e rer, para Longínqua luz se di' isúra no meio da~ trc1·as; oca-
rcparar nas lagrinllls de sua mull:er. 1·allo fez um rsl'orço supre1110: apressou o galope, e 

O dcb! l suspiro que se ouviu no solar, era a ex- che~ou á porta de u111a pohro cabana. 
pressão do dor que causaH1 a llertha o seu aban- O harão de (;arro dt•s111011lou-se, e pela fechadura 
dono. da ca rcomicla porla olho u para o i11tcnor da ,frenda . 

.Para se consolar valcrH;e da religião; e posta de Octupavaltl-n'n duas 111 11l lteres ao pé do lar. 
joelhos ante a imagem tia Mãe de Deus, pedia-lhe U111a passava dos quare11ta anuos; a outra apenas 
com fervo r que apartasse o marido da senda de perdi- contaria dezoito. 
çào pela qual ca111inhtna, e o 'oltasse á sua graça. A mais e<losa, sentada n'ullla poltrona de madei-

E111 c\uanto as hurnildes preces ~ub ian1 ao ceo, ra, fiava tranq11i ll:i111entr; r111 quanto a outra, ta111-
Luiz de .ehl'l alrot\\a os 111011tes <0 0111 grilos de trium- hem sentada, 111as n'.1111 ta111horetc ba i\O, tinha apoia­
phQ e alegria, a que os co111panheiros faziam coro. dos os colo' elos nos jol'lhos, e o rosto nas palmas 

Ehrio com tanto ruido, com o tinir das armas, com das müo~. 
o latir dos cües, e o relincho dos ca' allos, Luiz 1 Cma certamente totll;wa algunia hi~· toricta; a ou-
corria phrenelico por montrs e vallcs. Ira ou' ia-a com profunda allenrüo o infantil curio-

0 firmamento anntl\ iou-sc de suhito. - sidado. 
l.íma nurcm branca principiou a fur111ar·se no cu- t~m brc' e lhes ehcgou aos ou' idos o relincho de 

rne do Jru; cstrndcu-se /)ausacian1enle de modo pro- Zaliro. 
digioso, e os raios doso nào ti,eram força La :>Lante - Deus prolrja o caminhante. -disse a liandeira 
para rompei-a. per:;ignando-se. ~laria, - proseguiu dirigindo-se á 

.\ nu' cm condensou-se. Tornou-5e cinzenta, depois co111pa11heira. - alguc111 se apnl\ima da nossa pobr~ 
cor de chumho, e, por fim, negra. morada; preparen10-nos par.1 cumprir o sagrado de-

0 ambiente foi aqucrcndo. O 'cnto retirou-se 'er ela hospitalidadr. 
para ca' crnas desconhrcirlas. ~·estr 1110111ento o har:io de G.11To applicara o 

Pon'm Luiz pt•rsl'guia a dois passos de distancia olho á feeha1lura. 
um \Cado de dez csgalho~, e nada mais 'ia. ~laria Je,anlou-se do ta111horele e approximou-~e 

De rrprntt' a mo11La11ha sacudiu a fronte graniti- da porta. 
ca; ou riu-se horroroso rstampido tortaodo o eco por Luiz de L1'11ct afastou-sr: a porta abriu-se, e a 
mil parles, e ccntcnares de 1't1io~ se desprenderam jo,cn monlanhern chegou ao li111iar com a luz na 
das nurcns. mão. 

t uiz a('hava-sc s61 rodeado de 111aLlo espesso e - Tendes uma ea111a de feno para o pobre ria-
de te1H' hrOSOS precip1CÍOS. jante? - pc1·g11 11to11 O lrn rÜCJ avanrando. 

O ginl'le parou. - Entrac, senhor, - respondeu Maria; - a caba-
- Upa 1 Zallro, npa ! - grita ia o senhor de Le- na de minha müe csl<i se111pre aberta para os cami-

hel, incitando o m•n 11do ani111al. nhantrs pl•rdidos. 
Poré111 o c;\\allo r11clircila'a as orelhas, lança,·a - l'111a hocca tüo linda como a rossa, gentil rne-

sonoros sopros, oeC'ultava a formosa cabeça entre as nina, só pódo soltar palavras doces o consoladoras. 
meios, o pcrn1am•cia i1111110H'i. ~laria sorriu-se, e con' idou a entrar o estran­

- Upa! - r1·1wtia o barüo. - C'os diabo ! so me gciro. 
nüo tiras d'eslc 111au pa:>~o, entrego-te á primeira Sen in-se uma reia fru~al: deu-~c ao viajante ílc-
malilha de lohos que e11contran.1os. xi,cl cama do 11111sgo; e 111üe e filha retiraram-se 

Zaliro contl'{'OU a tro111cr, mas ficou quieto. para a sua aJco, a. 
- :\laldita lcn1Jle~taclt', e maldito seja quem a en- :\faria olhou para o ho~pcdr ao sair da cozinha, e 

via! - ~ritou Lu1l com l'uria. é fama que l.uiz de l.t•ht'l n.io dormiu aquella noite. 
E começou a toear a buzina com toda a força dos • 

pulmões. 11 
:\inguem rcsponclou úquella bl.isphemia. ~ingnem 

ou' iu o som da buzina. 
A tormenta auirmentara a cada instante. 
l\asgou o caçacfor co111 as esporas os ilhaes do ca­

vallo, ao mesmo lcmpo que u111 raio torlara com in­
fernal estrondo o pinheiro 111ais eleYado d'aquellcs 
bosques. 

Zaliro partiu com a rapidez <la flecha. 
Se om meio da furiosa carreira encontrava acaso 

alqum barranco, paran1 um nto111onto, o salta,·a para 
o 1ado opposto, sem que o clastico dorso se resen­
tisse, som que as sêccas pernas se dobrassem. 

- Upa 1 upa 1 - gritava entretanto Lehet, enter-

D~corrcram muitos dias depois da famosa ca­
cada. 
· O barão de Gan«) dt>i\a a casa solarenga an­
tes de amanhecer. A. saída do sol os cehos das mon­
tanhas repetem: 

- Upa, Zaliro l U\>a 1 
E atra,·oz dos pin rnes, corre 'eloz eo1110 o reoto 

o potro negro do harào. 
- Jlons dias, ,\larin, bons dias; - disse, saltando 

do cavallo, e approxi 111a11do-se cl'ella. Aq ui me Lens 
·como hontem, co1110 desde o pri111e iro dia que le co­
nheci. 
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-E cu torno a \Cr-tc satisfeita, Luiz; só temo çamos pois o barão; que temos com cllc? Sejamos 
que o senhor a 11ucm scn cs nolc as tuas frequentes felizes, meu amor, SCJamo · ditosos; amo-te como 
ausencias. Pobre Zaliro 1 - acrescentou acariciando louco, minha alma; sou e serei leu, todo teu para 
o carnllo-quc me ' em buscará mão o molho de sempre. Vem, dá-me mil beijos; dá-m"os, meu anjo, 
hen•a fresca com que o regalo todos os dias. e oh idcmos no braços um do outro o mundo e quan-

- O meu ginete corre tão ancioso tomo cu em tos n'cllc habitam. 
lua procura, qurrida ~laria; cllc, para receber o A candida menina salta alegre; corre dºaqui para 
teu mimo; cu, para re, er-mc cm teus olhos, para alli cm procura de flores; com citas compõe um ra­
dclcitar-mc com o teu sorriso, para estreitar-te em malhete, e mellc-o no cinto de Luit. 
meus braços. Todo o dia passam junto , Lehet e a filha da 

- Dizc-mc, Luiz, porque não pedes a minha m:io? ri uva. 
)linha boa müe quer-te muito, falia-me de ti todas Chegou a noite; acode Zafiro ao chamamento do 
as noites, e diz-me que seria ícliz se me \isse unida dono, o qual despedindo-se amorosamente da sua 
a ti. querida, monta a c;H alio, e e ·conde-se lentamente 

-Ainda não é tempo, Maria ; porém mio du,idcs no bosque, \Ollando a miudo a cabeça e sorrindo-se 
de que um dia ser:1s minha esposa . ao rcr Maria que o sa1hJa dizendo-lhe: 

-Tahez que :.e opponha a nossa felicidade leu -Até an1anhil, querido Luiz; até úmanhã. 
senhor, o lrn1·üo de Garro. Oh 1 que homem, Luiz, Em quanto o harão passa os dias e as semanas 
q uc ho111c1111 Porque 'não deixas o seu sei'\ iço? Tar- ao lado da aldeã, Bertha reza fervorosamente pcran-
11e ou cedo se condc111narú esse mah ado, e receio, te a \'irgcm, e os companheiros de Luiz admiram-se 
rneu Luiz, receio que a sua al ma arraste a lua ao de o nüo encontrar nunca eu1 casa. 
inferno. O tempo corria, e as coisas continua1·am no mcs 

- 'iío fall cs 111al, n1inha a111iga, de quem me seu- mo estado. 
ta ú sua nu•sa, e ahriga soh o seu tecto. Certa man hã, o palco quadrado da morada senho-

- Nào sou indinada a foliar mal de ningucm, rial apinhou-se de caçadores alegres, cães buliçosos 
querido Luiz ; e hcm sa he Deus quanto rczàmos, mi- e pagens risonhos. Eutrc a brilhanlc comitira viu-sê 
nha 111ãe e cu, pt' la cor!\ ersào de Lehct. apparecer o barão de Garro, com grande admiracão 

- .\h ! - exdamou Luiz , dando-lhe um osculo de palafrcnciros e curiosos. • 
na lc!'lta - rezat's por elJe? !\'esse caso não pôde dei-

1 

Deu-se o sig1rnl da partida, e a cavalgada desap­
xar de sah a1·-:,e; os rogo::; dos anjos chegam infal- pareceu nos bo «1ucs. 
li,elmentc ao lhrono de D1•us, dcsarrugam-lhc a .Maria esta'ª sentada, egundo o coslurnc, junto 
f'r.Jnte, e drsarnH1111-lht' a cokra. de uma fonte que brota da rocha 'isinha, e se desliza 

- ~üo, Lu iz, não; Deu:; nüo nos oure, 'isto que murmuramlo por entre rcnlc · e~padanas . 
o hanio abandona a esposa. prnphana o· templos, e ;\a mão direita susten1tna um fresco ramalhete 
ultraja as 'irgcns do cnhor. Oh! Deus me liue e de rosas e açucem1· sihci>lrcs; na esquerda o mo-
guarde da sua 'ista 1 lbo de hcrn1 de:.tinado a Zaliro. 

- ) luito mal lhe querei>, ~Jaria, muito mal! - ex- .\. formosa al<lcü fi tam os olhos na limpida cor-
daruou Luiz com triste accenluaçüo. rente do arroio; e 'ago e ineffa, cl sorriso se debu-

- Co111pad1•çtH11e dºellc, e temo-o, n1eu amor; xaYa nos labios purpúreos como a cereja. 
nada mais. Comtudo, pela sua saharüo dou tudo De rcz cm quando pa:,sa\a pela testa uma das 
quanto possuo. mãos, e vi' o rubor lh e inl'cndia as faces. 

- Pobre hanio l Ellc ha de salrnr-se, Maria, sem Moria-se a copa de ullla an·ore pelo impulso da 
que raças al~um sacrificio. Acaso lcns ouvido que re- brisa U1atinal, e o corpo lhe estremecia de prazer ao 
ccnl cmcnlc naja co111n1ettido no' os crimes? rumorejar das folhas. 

- Diz o Pº ' º que se ausenta só do castcllo, e -Ainda é muito crdo;- murmur<\\a rccolhcndo-
quc n\nguen1 sa hc para oude dirige os passos. se em seus pensa mentos. 

- E certo, minha amiga; quando súe de casa ao- Canta va na c11ra111ada o cuco; Maria lc,antava-sc, 
Les de amanhecer, o seu rosto 111oslra-se radiante e dirigia a vista para o bosque. 
de alegria; 111as quando \ Olta í1 noite, cavallo e clle - Ainda é mui ccdo- 111ur111ura''ª de novo, e 
YClll trislt'S. torna' a a sentar-sl', sempre com o sorriso nos lab'.os 

-.E nüo sahes tu , seu pagc111 f'arorito , para on- e o carmim nas fact•s. 
de de, nem (!°onde H'm? O Ycnto da ma11hà trazia cm seu rrgaço o latido 

- ;\üo ; só sei, q uc nem se profanam os tem- longi nquo do masti 111 , guarda fiel do rebanho; Maria 
plos ha dia a csla parte, e que as '' ir~cns do se- applicava o OLl\ido, e seus formosissimos olhos bri­
nhor dormem Lran<luillas nas ~uas ("ellas. l'alrez que lha,am de prazer e fc licida<lc 
as tnas orações, ~ aria da ruinha alma, hajam con- - .\inda é mui ced<1 - tornam a murmurar, in-
corrido para esta corH crsào. clinando para diante a cabera. 

- Ou tah ez que seja effeito de conselhos e ad- :\ão se º°'ia já nem o rumorejar das folhas das 
moeslações do prior de l\once' alies 1• Dizem que é arYorcs, nem o canto do cuco, nem o latido do mas­
um santo \arüo, e que apesar de Lchct lhe ler sa- tim, guarda fiel do rt•banho. 
qucado por Ires ,ezcs o mosteiro, o bom do prior .\ calma proíunda de um meio-dia de \Crão reí-
cmprchcndcn a pé o taminho do castello de Garro, º ª ''ª na paisagem. 
com o unito fim de allrahir ao rcdil a º ' elba des- Uma lagrima brilhante oscillam entre as longas 
garrada; porém Lchct. ou o tem iu ·ultado e escar- pestanas de )laria; as tlores do seu ramalhete iam 
nccido en1 prc ·cura dos companheiros das suas ex- n1urchando, e a hena do fci\C perdia a frescura. 
lrarngancías, ou se conscn ou ausente, e o santo - Yae jú sendo tarde - murnwro11; - e a lagri­
prior só tem encontrado a nobre castcllã !arada em ma que oscilla\'a nas pestanas, dcslisamlo-se-lhe pe­
lagrimas. Oh l que homem, Luiz, que homem! las faces, que ha' iam perdido o carmim, caíu no 

- Pois hem, .\laria; se é tão mau, separar-me-hei centro da rosa mais linda do ramalhete. 
d'ellc, e virei unir-me a Li para toda a rida. Esquc- A tlor sedenta absorveu aq uclla gotta amarga e 

1 Roncovnllc•s é 11rnn nlclt•in 11n provincia n 90 kitom. N. E. de 
P11111plo11a, onclo lmuvc, n'o11lro tc•1npo, 11111 mo81A.liro cujos mon­
g~s goznvnm <'c•rtns immu11i1laclt•s. E wm1Jc111 Jogar mcn1orn,·cl por 
que all i foi <l<•sharatndn !wlos va~c·o~ a vanguarda do exercito de 
t;arlos )tngno, e morto l\o a11do (anuo 787.) 

seccou. 
. A_lraz d'esta flor scccou outra, e depois o ramo 
1ntc1ro. 

-Vnc já sendo tarde- balbuciou chorando. 



~ºº ARCUIVO PITTOR E CO 

E as cristallinas aguas do manancial reflectiram o 
rosto pallido e profundamente aíllicto de lia ria ... 

Tambem seccou o feixe. ílerva após berva foi-se 
desfazendo, e quando nada lhe ficou entre as mãos 
attonitas, Maria miou com ellas o rosto, e agudos 
gemidos romperam o silencio do bosque. 

Chegou a hora do crepusculo. 
O gentil malviz, poisado no mais alto ramo de aro 

carvalho, principiou a assobiar, saudando o sol que 
se occultava. 

O bufo soltou o seu guincho agoireiro no escuro 
seio d.os bosques. 
-E ... já ... demasiado tarde ... -disse Maria me­

lancolicamente. E levantou-se. 
Dirigiu para o bosque um ultimo olhar, porém 

t<io triste, que era impossircl dci'\ar do chorar, ven­
do-a. 

Assim se passaram alguns rnczes. 
Todas as manhãs ou,·iu )(aria o canto do cuco; to­

das as noites o sil vo do 111ah iz e o guincho do bufo. 
A formosa aldeã está desfigurada. 
Corto dia de primavera passou junto d'ella um 

lindo corvo, estendido o collo, fatigado, inorto de 

cançaço; alraz do cono appareccram corpulentos e 
ageis librcos; atraz d·cstes, Luiz de Lehet, em meio 
de uma turba de caçadores, gritando: 

- pa, Zafiro 1 Gpa 1 
)faria poz-se cm pé como impellida por mola 

d'aço; tremiam-lhe os joelhos; o coração queria sal­
tar-lhe cio peito; doces lagrirnas lhe assomaram ás 

lrnlpebras; o sorriso da esperança entreabriu-lhe os 
ah1os, e sem poder articular uma palavrn, só teve 

forças para não largar o ratllalhctc 110111 o feixe de 
herva. 

Zafiro parou de repente, e rinchou de prazer. 
Voltou Luiz o rosto 4uando Maria lhe apresentava 

o ramo de flores d'ai1uclle dia, que prrncipava a 
soccar. 

- Essas rosas estão já murchas-dis o Luiz com 
accontuaçào ironica. \ ào gosto do flores cccas. 

E csporcando o carallo dcsapparcccu como o raio, 
seguido dos companheiros quo riam ús bandeiras des­
pregadas. 

Zafiro fõrn mais agradecido q 110 seu dono. 
Maria caiu por lerra scn1 soltar um ai. 

(l:\•fllinua) 

Anjo do mnr 

Parece absurdo ha ,·er anjos entre os cações I Pois 
ha. A uma cspecie d'estes cães do mar se deu tão mi­
moso nome, porque tem umas barbatanas peitoraes, 
mui brancas, que estando abortas parecem mesmo as 
azas de um anjo. 

E apesar d'isto é um peixe horrendo. Tem a cabe­
ça achatada e o corpo espalmado. A bocca é aberta na 
extremidade do focmho, e a 1)()nta da lingua tubcrcu­
lo a. Tem tres ordens de donll'S, 111iudos, agudissi­
mos e cerrados. Os olhos, cm rez ele estarem aos la­
dos fi cam-lhe sobre a face dorsal, cercados de es­
pioÍlas. Os ouvidos são grandes, e mui proximos um 
do outro. A peUe, dura e lixosa, é azulada e ás ve­
zes pardacenta no lombo, e pelo ventre branca. 

A carne é similbante á da anaia, na côr e no gos­
to. Oizcm al~uns que é de pcior sabor, porém me­
lhor que a dos outros cães do mar. O que se lhe 
aproveita bem é a pelle, usada nas artes com o no­
me de lixa. Já no tempo de Plínio se usava da lixa 
para polir o marfim e a madeira. Os povos do norte 
da Africa fazem d'esta pelle bainha para as suas ar­
mas cortantes. 

Estes anjos marinhos 'i vem nas aguas do Ocea­
no e do Mcditerraneo, e andam aos cardumes, es­
condendo-se na rnsa quando presentem peixe gran­
de. Não fazem porém escrupulo ele comer os peq ue­
nos, aos quaes dão caça como bons cães do mar que 
são. Os maiores tem 1 m ,GO de comprimento, e pe­
sam os seus 50 ki lo~rammas. 

Os antigos conheciam este peixe, e sobre elle in­
vonlaram muitas. fabu las. Aristolctcs allribue-lhe a 
propriedade de tomar a côr do peixe que quer filar. 

Rondclct diz que tem treze filhos de uma "ez, e 
que quando estão cm perigo, sah•am-se na gucla 
da mãe. 

Na medici na velba é que este anjo fazia muitos 
mi lagres. A pelle torrada e reduzida a pó emprega­
va-se contra a alopccia, ou calda do cabcllo, e as Ja­
notas romanas, quando iam endurecendo, provia111-
sc Jogo d(• uma caixa d'estcs pós maravi lhosos. Ta111 -
bc111 da pcllc d'este anjo se fazia urna cspecic de sa­
bão (smegma) para curar a sarna. 

De todos estes prestimos, o anjo do mar só con­
serva o de dar boa pelle para lixar. 

EXEM PLOS CLASSICOS 
Um loho, \'CStido na pelle de cordeiro, andara em 

um rebanho de muitas ovelhas, roubando e comen­
do muito, nos seguros do seu disfarce. O pastor, que 
sentia os roubos e não reconhecia o ladrão, ao re­
colher o rebanho deu com a vara cm cada uma das 
ovelhas. Todas recebiam o golpe com a sua natural 
mansidão, e se calan1111. Chega o lobo; leva o gol­
pe, e dá um grande berro. Grita o pastor: Ah 1 in­
fa111c, bem sabía eu que a falta de pacicneia desco­
bri ria a tua malícia; porque as n1inhas O\'Clhinhas 
mostram que são ovelhas soffrendo e calando. 

FR. MANUEL GUILH&IUIP.. 

A dignidade de mestre cguala-se com a de oae; e 
acaso se aYantaja, porque o mestre regenera os dis­
cipulos por mais alto modo que os pacs goram aos 
filhos. D. ~·n. )IANUSL. 


